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I
' '�!ib1'il!l�Sé hontem nesta capital

F,0r�1Jl removidos QS JUizes' e, 'o::cdJXf'lgld A:Uiança"...sob a direc- A"'U1I!1ANTE' BA,.,II,;...SO
direito: <1*0 dos p,rof@,ssores 81'S, Faus- aill'lf6U\ m)\i1 occasíão de observai-os de per-

J "Al ","111 de;'BáO'a- OO�iAt)lV:ffi!Fn�>l\ Phillipp Voigtel NA to, pala que melhor do que eu
ose' • ves 1 e a, e i e 'Sj.lvi<0)peJlic0,

gem para Parahyba, no Estado 'Ágrl1l1ecendo' a cornmunica- VOLTA 'DO�UNDO ainda, possa julgal-os. Não
_

é

de' M�nas Geraes, Oe:6ar Villabo- <t�odil!ljl� 'lil'O,s,,;r,8wettefllm, reju- PQre,p a trabalho e só o que vos

, d > M racàs.de 1. a sntrancia bihlrmb,��?S pOI.' esse fact� que l-lo!í)g'-kong admira: são os preços! .. , depois
irn, e, a

, '& ,ve�:s(l'J.UI).tal·�ª,o desenvolvimen-
,

ti
na Bahia para Cabo Frio 2, no tp:j.i1tejtectp.�l do nosso Estado,

No porto deHong-kong existe e tanta paciencia, e talvez sa-

Rio de Janeiro; Praxedes 'I'heo- Profssseres €0uhecidos e uma grande nào tomada aos hes- crifícíos, vendem-os muitas ve

doro da. Sjlv�, daAlogôa Gran- v<üt8.'do'�:,desde l�ngo tempo à panhóes, e que hoje é a capita- zes por uma ninharia, forçados
" M eduç:},ç.;,\O da mocidade é de es- nea da esquadra ingleza, apezar pelas, circunstancias.

de, Parahyba para Santa a-
p�ra�'q_ue sejammuito felizes e é

ria da.Bocca do Monte e João o que ardentemente desejamos, de sua avançada idade e capti- 'Leques artisücamente traba-

Lopes Pessôa da Costa de C3,- veiro, contudo acha-se muito .lhados com excessivo gosto:

baceiras para A.lagôa Grande na Foi nomeado o bacharel Clo- bem conservada e Iuxuosa.mos- pc.r:,t,a, joias, caixas e etc, etc,

Parah-rba.
doaldo de Freitas Juiz de Di- trando bem altas as suas tres tudo denota a admiravel pacien-

,J reito da Bagagem, em M'inªs, e '

, ficou sem effeito o, 'de.c'réJo que e .meia ordens de bateria, cía do chinez. Estes trabalhos

Foi marcado o <lia 23 de Abril aposentou o juiz de'Glkeito de E' esta não que corresponde devem ser conservados para

Para ·a primeira sessão do jury Proprià, em Sergipe, Bemvin- às salvas, a;dr.:nirq.r-s�, tal é a sua delica-
do Pinto Lobão, '

, ,

do termo de Lages,
Uma outra mais antiga que desa; aqui em Hong-kong po-

esta serve de Hospital militar e nH;n"aleIII da quantidade, a van

Na cidade da Cachoeira, Rio ambas achao-se fundeadas de tsgern nos preços .é preferivel a
Grande, conforme telegramma] pôpa e prôa para assim se 'res- qualquer: OQtl:Q ,p,o.l�tO, salvo se

Antes de hontem,perantenu- R" d
"

ílíc I
' '

.

iditor
'

epreseniou para o to. eo-se 'seno con ,Iv- guardarem dos temporaes de Q via] alil. te pretender ir a Cantão tros quadrados pura um colo-
meroso atH I 01'10,1',

,

' .

"

Perfeitamente a companhia ly-: 'lo entre O batalhão de eage-] cyclones. 4chavão,-se ahi roais aonde os enconjrarâ. ainda tnais no COUI ou sem o gripho, é

f I 'Mais tarde �sta horrorô;a noticia

rica 'a opera RIGOLE'l'TO em r nheíros e a policia, resultando
I
duas canhoneiras inglezas e tres @IÍ>! conta, magnifico presente". veio 'eonfirmada em umjornsJ,

vor da acquisif;ãO da estatu� c e,
,

" J...�' d t 1 á (Contü,Ut.a)'

F,erúan"do,Machado para o Jar- fenmantos grave:.; em praças

I
cll'me�a.g e p�quena oue a::;em, Dizem que os dit05 terrenos Fiquei louea de'dôr q1o,'tal� Quiz

dllJ;l Ollvel�'a Bello, de ambos os corpos. A �Id�tde VI&ta do mar, e de """�"""''''<'w'''F''''!V''''Y---- valem a bagatella d(1 300 con _ :vegress�r a ZUl;ica par� encorrtrar-

�dI,
te m(lis outra -vez, segut'a�' ,1 tua ca-

-. __, -
' um aspec.to (�esag,ra ave e mon- Lentes seIn eOnctll1SO to".',I ,

.
.

,

' ,

,� b�qa entre !j,S minh:as mãml e dar-

A inauguràção do jardim 011- RAULIVEIRA ' I' tij,nhosq; �,os�,ue ,p.or,.eqI' beBas lhe \,Im ultimo beijo em de'spedida,

1 d
-

.. d fi" Esteve no Rio de ,Jan>'Í1:o u-
'

v,eit'� ,:Be )0 terã lugar, segun o.
D"

-, -

'1'
i constl,'ucçoes c e 1 cJos rlQns e Deu:...se um des�§�I:e na e�- Pr�nde:ram-me pal'3. qhec não fizes-

-

, 'd h t
,OIS Pü;l,\TRU:rS magnl 1Il-0S.-II_ >

, fua comm. issonõ de
-

estudan"tes,' se isto; J,' úl�,Lval11 úllla duÍdic'e 'Gom-

a «Repubh�a» -

e o:n em, no.
Um de u',ma' mulher lnorena, "

nQvos, taç.ão de JaQuarv, esteada Mo- �

.
,

'

d
� J promettedora'!'

Pr0xim,o dOFl'lli'ngo, 'tranças de�,�ast,raJas, olhosne-II, I?o alto'da montanh�'des.eor· de São P;lulo p,ara t\'atar etc a
gY"n", Descarrl'llloU um trem

,_
_'

u .... EstaY�m a�brtHl.hauos o!?,.desll,lm-
gl'OS, pe;r,igosamente negros. i tina-se uma 'linda vista) passeio questão da nomea.cão de lentes ficando completamente. inuti- brr,nt\ts so,nhos de fu,tul'o', a vida, a

13$800 Outro de uma formosa loura, ,e.ste muito freCluentadQ, Ilebs in- 'se-m concurso.
minl;l:\r�licidade"

1 I lisados oito canos,

,

. ," .)'
labios de coral, olhar azu , azul i glezes que embe�'1eril-se' tardes

Algunsm,ezes: depoÍ3 desta, catas-

No RIO de JaIlelfo no ala d d 'V
"

� �
-

", tr.opil'e m'eu pai disse que Randegg

24 do àssado as lib�as 'Vale- c?�� um pe aço e ceu ene-,
inteiras a Gontemplal-a" I>ara ',Consta a .0 P�I_Z' que será tinha-lhe pedido acmillh:ll1llio e Q.ue

,

p zla .

_
I ahi subir-se com mais pr�mp'li- reformado (I eapltao de fi,ar e 'Foi dedal'ado sem eifeito o elle anl1uir.l. ao peíliJo

'

Áécrescen-
ram t 3SS()0. ForaI? esses os c,ar�oes que I �

" '. �

'f! .' ,_.\J guerra FaedeI'Íco Guilherme acto, que concedia aos ,fisQaes tou mais que os dev',cr0s,de filha lX",e

nos enVIOU a �asa RaulmolHorn dao, ha. um m�gml-lC'Ü - pla1lO 'L" " d' b'�
'i

()l'
'

t di,
orena, O governo, Junto aos :lpeos.o impunham absoluta obediencia,

-.::> O' luen1;os
e' lvelra, apresen an o-nos_o, inclma,do-que constantemente - direito de admissão no m.onte- Nem me defendi, pois illtO tinha

..L a�a "
"

ep" 'a:.1'" O sabao d d 22
'

, seu poro pr ,,1 u\!!-: '

e ein alguns minutos percorre Assumiu 'o cmIiman o o ,o .pió - dos el)1pregapos de' fazen- forças nem energia para resistir,

Na Thesouraria de Fazenda 'Raui1:veIr:,I.. " todo o tl'ilho, batcvlhão ,de iúf�ntaria, que se da, .Ni;Lo possuia mais conseiencia do

paga-se hoJe,:
-

:MaIS uma vez ll,emos occa-
T d

'

tI· t:l acha 'no RiQ� o tenente-coroRel que fosse réandac1e; me ve�tiram de

P
, ,

't '. d f' d "' O a a 'mon an la e cor al a
eI1SI0111S as, 5130' e ver con Irma 0'0 no�so

,
-Sento Thomaz Gonç.::tl vas. noiva e levaram-LUe para a ege,ej.a-

Enferllla,ria de {llÇlrinha, modo de pensar ácerca do meri- em zlg-zag por alg'u.nw.s ,estra'j '. ,.
_ PAHA ESTE ANNO o s'acerelote collocoa a minl;l.i mflo

Escola de Aprendizes �Iari-
to que tem os pl'odl.'lctos phal'-! das, que abrangem toda a extell- Além de tão di vers.QS g2,Ll.e- junto a do barão ,e .h'lsim-foi que-to-

nh��f��_soldOS. ma'ceutfeos d'esse ·labor�t>oI'io, I
ção da mesma, Poucas çons- ros de actividade a que ,se de-

O anno que atravessamos é dos;ne felicitaram pela muita feU-

'competidor hoje dos melhores·I trucço-es porern existem nesta dica o actual impel:arl>ür da Al- rico em pheonmen0s astl'onQ- c,ictaçle que i3; ter; pqrém (�stas pala
Tl'a,s n[,o tinham nenhum sentido

,

,
e mais ,bem -inontados estabe-

"
Lemanha, resolveu a,gora ,ser micos interes$antes,.

A .Ga,zela (la Tarde\) do RIO l""c'l'men'os do ,ge_""ero, parte da m,ont,anha, . hl''''tol,,}'adA'',
paramim e ainda meno,; a�,qkle me

d d 26 d
\j u_� U

O I 1 d ('"
tJr A 9 de Maio tet'á lugar a designavau'i por baronez.1 de Ran-

de JaneIro, em ata i, ,o O «sabão) é uma n:1gnifica ae o Irer�o, .porem que e o Pens::\ em escrever, de com- _,

mez pa,ssado trouxe a segumte essencia de TOILETTE' e de ef- I mais pittoresco) está bastante panhia' com o seu professor passagem de.Mercurio sobre o d,e�;'noíte do casamento o acaso o,h
noticia:

, '
,

feito pr@mpto nas qu�jmadUFas! púvoado; muitas coústrucções Heinzpetür, uma obra histol'i- sol. a malevolencia collocoll sob os meus

10 'presId"nte da Repubh,ca e cma: todas as dore,s, inclus,i-I novas, chacaras e jal�d.ins 'per-' ca em duis vul t1mes, narrando A 23 d,o mesm\) mez �ffi)ctu- olhos um' jornal ve,lho, tendo uLU

desceu, hontem de PetropulIs, ve as d'alma e destróe todos os' tellcentes aos seus habitanteS a vida e os actos de seu avó '"

I' artigo sublinhado de um traço a la-

d �rl • d g es
ar':se-a um bello ec lpse an-

ten o »\l.0, an�'es o seu re r -

'arrufos ' '" d' I' h 1'1' Guilhenlle I pis azul. Machinab1,�nte' pude lêr',
, ',- , 11 'd-' ,

maIs riCOS, e o -lIg - 11e- ,

- - I d I
so, a tarde, para aque a Cl a Uecommendamol-o espeClal- _

"" Dessa obra obra nao sera>:) nu ar I) so , até quando de repente tive o inte-

de, conferenciar,com ,o sr. Lu- mente ás JqJietas e aos RomêQs. fo:mao u� dos prmcI�ae,s pa�- tira.dos mais de '100 e:x:empla- Emfim, a 15 de Novembro resse de-spertado pelo teu nome,

cena.em sua FesIdencla, Agradecemos a gentileza selOS, As Japonez:.1.s tem m:vadl-
res dgstinados aos soberanos Ih' t I' l' d Era a descripção do due,llo de que

,

,

' ..,

,

., ' . .' (" avera um no ave ec lpse a

_Que sera � do todo o OrIente', e,eomQ o Ja- da Emopa e aos maIS notavels
d

..

se dizia ter resultado a t,ua morte,

_ , p
, d" Ali ,', lua e 10nO'a duraçao, porém praticada pelo bari:'w de Ran,

V.llE St:\R PROCESS.llDO", ;Jao pode ser chamado o ans ,personagens a ,emanua,
" ;:, .

l� J:i /� -
degg; esse mesmo que acabava de

O d' , na Asia, eu as considero corno
,---�- t

governo ,ete�mmou, em

I "

.

, ," No dia 27 Ialleceram no Rio T 1 d V' d'
dar-me o seu nome erJ. o eu assas-

Falleceu no dia 26 do passa- resposta a um QffiClO do deleO'a- parISI�nSes, mas no ent",l1to al-
d J '74 ' 'd

e egrammas e lenna 1- sino,
, ,

"

,. eL -', e aneIro pe!'S0as, :leu o zem que as noticias dos Esta- '

do na capital da Bahia o Dr, An- do ?e �ral:as, par,tI�]pand? que I gumas della,s 'n,aD se compen�- 29 de febre amareHa, perni- dos UnI'dos f:�zem SU! 1)'''1' q", e
A minha ex:clamaçiw ue raiva de-

.... d ocl h t d d 1 J
� v U sesperada, fez accudir-me uma cria-

tonio El1sebio de Almeida, vice- o ,Igano a par \la alIa c�- rão o seu rl'lCU o· pape, quan- ciosa 5 e o tras febres 6, João Orlh o arquiduque aus- da que me encontrou' uesfallecida,

Presidente do ConO'resso Ja·
lebrado dous casamentos relI- do arvorão-se em europeas .. , "triaco .lue J'ulgava-se tm' 010-1'- Randega foi chamado eesforçou-se

- ' '" giosos antes do acto civil que F d d S t li, ,'1, '

�

União, remetta cópia daquell� ()ffi- Sobre este ponto porem pouco azeP' a e F � a 01UZ fldo no naufrag�o do St_'U ?aVIU para me reanimar, Ex:pr'obrei-Ihe a

se , Santa Marganda») esta em mfamia 'e a odiosidade que pllovoca-

cio ao promotor publico da co- posso llizer, e o leitor poderà ju1 Parece que o sr. bal'ão de �'tt b
.' , '

a ex �a no meu coração dilacerado e tra-

marca, cumprindo-lhe E;X-OFFI- gal-o, Somente direi, que gal" Lucena, IDinistm da agl'icultu-
1. s urg com-sua esposa, -

hido,

CIO iniciar os processos. pois a galhadas gostosas, correspon- ra, fahio tambem em cima do
cantora Laura Stubel.

Chamei-o de assassino e. rç:peti

isso está í:\l.\ctofÍsado pelo � 3° dem bem a está atrapalhaçã0 patr:otico comprador u'aquella que eternamente havia de odieI-

do decre.to n, 5i8 de 26 de Ju- '
A, propriedade nacional, confor- Dizia-se no Rio á bocca pe- o,

nho de 18,90,obs,ervando, quan- en� que se �em mettIdas em an-
me se ,'ê da seguinte noticia qU611a, que o sr, conde de Fi- Passei a detestar meu pai, que me

lo á pena, o que dispõe o art". Çj_mnhas, salas de babados, e cal- publicada pela «Gazela da gueiredo teve em Londres of-
vendera a ;ste pel'Yerso; quizmesmo

284 do nOVO codigo penal. çadb d_e salto'altQ, Os.,carr1nhos Tarde. do Rio de Janeiro:
ficar sem in{ormação a respeito do

d fert:! de umcrcdito de 2,OOO:OÓO duello; furiosa, me ·reconc'.mtrei em

V
' "d d'-

- ----- não nos deixavão em toda apar- Falia-se que no caso o com-
a! ser sU.pnm1 a a Irecçao

.-

,

d d d Q' ta de libras sterlinas para o Ban- ca�a, nil0 consentindo ver mais nill-

Ja estrada '1e ferro de S, Paulo Sabe-se ppr telegra,mmas da te, e os vendedores de objedos pra or as terras a um "

,.guem que não fosso> aquelb Yelha

e
' ,,< -. 'v ser anuexa,

Abyssinia que as negociações de sandalo, marfim e osso, nos do Cajú não cheger a arcôrdo co da Rep!lbhca, medIante aia, com que fallava em ti.

RIO! �Islo liue ae
, ,dipIomaticas entaboladas entre '-

t b t ainigavel para annullação da commissão de 2%0' sob con- Uma noite RfLndegg julgou-se com
da a estrada de ferro Centra.!, o' representante do gO'verno, ita-

persegmao .1;!�lI, ,em; mas quan o
venda, o procurador dos feitos

,_ ,'direito de entrar na minha aleo-

O ciue traz economia e uuidaqe liano eo Neg-us Menelik acabam a E)stçs Lra,b\l.lhos, não posso dis- da fa�enda proporá acção con- dlç�� d,e que o, goveI no d� Re-
va,

na admidis.traçãu, de romper-se. pençar hlma admiração aqui. tra elle por lesão en.orme. -publlca garantIsse a operação,

THEOPHILO n'ALMEIDA M�RAVILHÀS
Esta é do «Dia rio de Noti

cias», de S, Paulo:
.0 colono João Antonio Pe

droso, irmão de um abastado

dapítalísta de nossa praça, oh

ceve da repartição de terras

alguns lotes de terreno em S,

Caetano, com mais de um mi
lhão de metros quadrados, por
cento e poucos mil réis,

Segundo nos iníormatn, lo
go após a -concessão, que teve

lugar a trez ou quatro dias, o

feliz colono, nosso patr icío, te
ve offerta de '150 contos pelos
referidos lotes,

t

COLLEGIO' ,Al.LIANÇA I
�
__

----I
- __

'
__

! alem das muitas que jà tenho I
feito (1) São trabalhos dignos de

--,�';'�"4"-r�;;.;..;«-",-...D""'�-:.-_._,_' __

museus e talvez. o leitor tenha

r.rHEA '1'RO

THEODORO SOURBECK

SPHINGE

(Continuação)

Margarida começou a sua narra

ção:

,--H'a oito 'annos Randegg entrou
de noite, muito agitado, em casa de
meu pai, com quem conversou por
muito tempo. I

.

Depois desta visita tive ordem de
me preparar para uma viagem e no

amanhecer seguinte partamos, O ba
rão de Randegg nos. acompanhava;
a ti eu escrevi logo pedindo que vi

esses me encontrar no nosso logar
aprazado, Pela pi-ímelra vez ·nio
correspondeste: f'oí inutil a minha,

-Só os pobres voluntarios es

param ainda sua vez de serem

colonos, »

Mais de um milhão de me-

espera,
O ponto da viagem era Kanigsberg,

onde nos fomos installar. Passada
uma semana de chegada, meu pai
mostrou-me uma carta ele um dos
seus amigos, onde vinha a llesêrl
pção de um duello em que foras

morto,

FALLECIMENTO

DCTe embarcar por essps

dias, no Rio de Janeiro com

destino á Roma o monsenhor

Spolvel'ini, internunci\l aposto�
lico.

(Continua)
/

..
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GAZETA DO SUL

AVISOe", ANNUNCIOSa influencia que o thesouro e as I A proposito damorte do filho' SECÇÃO RETRIBUIDA SAunE rUBL1CA

secrel�r�a�.do gab�netc ILi��� p�� I do conde de Flandres e herdei- Pede-se ao éidadão Fiscal da
ra�Tes rmgrr a acçao po 'Iro da corôa.belga o EVENÉMRN-T L' D' I

Intenderícia, que lance as suas
paiz. . 'bI'

'

..

'

: 19a pararia vistas piedosas para parte do
Com muita razãn.os pauhs.tasl de Parz, �u ica osegumte: I

_,'.' 'aterroqueticaemfrenleaoB:lcco
sell�em i�to, e_sua nqueza e.I�-1 "E' cunoso constatar à fata I .se�sao da dl�actOl.la e Co�- Bento Gonçalves na Rua da Fi

telligcncía Iarão SUH opposiçao lidade que -ha scculo e meio �l,ssao de Syndícancía, domíu- guelra onde alem das exhala-
se Impor.

. 'I Iacil t parece pezar sobre os herdeiros go ás t t horas da manhã no ções m.-phiticas <ln aguas es-

O gOTcmo gera aCI men e ,.'. . _ tagnadas, fasem deposito de
poderá conter Espirlto-Santo, dIrec,tos �as corôas .tla Europa. salao da «Gazeta do .Sul'). lixo e toda espécie de immundi-
onde tambem o mesmo estado .Esta Iatalidade mnuiíesta-sa so- Desterro,3 de Abri! de 9L cies que em qualquer tempo e

de cousas .cxiste, mas em S. hretudo na França. O Secretario, BECKER. mais na quadra actualmuito con-
) Não se póde seguramente Paulo não I) poderá fazer. Ou (). O filho de Luiz XIV morrei

correm para que as molestias se

avaliar a importancía do movi- d D 1 I d I reprodusão com mais intensi-
mouro de S; Paulo em opposi- goye!'no e cOUO!? la � ror- em ctrcumstancías mysteriosasI, dade .

....,ã.�,õ.'.'� :1(,1 coverno do g.eneral Doo-
míttír que os paulistas dirijam I

assim como seu filho o duque] APrELLO A CAIUnAnE rUBLiCA I"'7-< � seos negocies locaes, ou ter-se-
d B

"

do�'o;: :_i a polit�ca d'ido govern� h.a uma .luta qu� pôde trazer se- e ourgo?ne.;
. Os abaixo assíznados organi-Igeral nao mudai-se, eve con

nas conscqusncias para a nova O delphim filho de LUIZ XV . l:). _

s\iü,c: ai-se como o primeiro pas- hli
. ( "

saram uma comrmssao central

s�' pata o desappar.cimentn da I repu Ica.. '. )
morreu moço; nesta ca�ilal"para angari�re�n

frMl,ração. Talvez não se passa (Tradusido do The Rw Netos. O filho de Luiz XVI morre por .mel\) d uma Sl1bSC�lpçao
posittvamente faltar sobre o. Iu- criança, na prisão do Templo: p,�bll.ca, rara a qual sera d� -

ruro do Brazíl, mas, aprecian- ?:IOSPH,UIIU 'AlIEaES.lllll!3llloüiCrian;1& "O .fllho de Carlos X, duque tribuído gr�nde numero de.hs�
do o espHit'o 'e as intenções �os

\

de' Berry,' morre assassinado tas, donatIvos. r�ra. acu�Ir a

homens uelle interessados, mn- desolada e afllictissima s�tua-
oú�'in póde deixar-de reconhe- NOTAS ALEGRES ?or L�ulel; _

ção em que se acham os ven-

�ér que haverá seria e grande O �I1ho de Napoleao � .morre cidos da revolução do Porto,
perturbação para o paiz, si es- � aos vinte annos, no exílio, 1 de 3i de Jan�Iro, actualme�te
sas �uas politicas' não se har- � O filho de Luiz Fellippe, dU-! pr��os og emIgrados, e suas fa�
momsarem.

'. que de Orleans, succumbe em' mlhas.
'

:No manifesto. ,publIcado a 9
C:l.�Ot����i�oJ:�t�o�����canica eIpli- caiast,rophe terri ve.l. I E' um appelb geral ás al-

do 'corrente por -16 d(l� chefes -Sim, sellhor, diz o alumno; mas .
, .: , mas caridosas e corações bem-

mais influente� de S. Pàulo- vamos 'para o brilhar, que eu lhe ,O filho de Napoleao III m�rre i fazejos, para. desta fôrma mi-
onde se vê norpes como os de dou vinte de partido. obscu�amente no sul da Afnca, I norar-se o mal de centenas' de
Prudente de MO'l'aes, dos ex-mi- sob a zagaia de um zulú. I pessoas, colloci;ldas por aquel1e
nistrós Campos Salles e Glyce- -José? ,O filho mais velho de Alexan": I acontecimento êm extrema mi-

.

d B
.

'd' "de Campos e -Senhor? .

H
-

fi1'10, e ernar mo
'.

- -Eu n[o te disse que araja-ses o dre II, da Russia, m(lrre em sena. a maes, esposas, 1-
,

Mgraes' Barros-'-� "golel'llo. de I meu gabinete? Afinal de co�tas dei- Nice, aos 22 annos de edade. Ih(ls e orphãos abandonaJôs,
lJ(f(Jdoro é accu;;ado de dehbe- xaste-o �éar fe?hado e o fumo do

.. '

'

,sem pão sem protecção d'a-
,

!
. d tabaco nu.o sahlO. O herdf')I'o da corôa da Aus- 1

.

'

rai}amente teI adopt� o uma, -:t'Hi,o sahio porq ue nr�o quiz,pois.. ! quelles que a sorte afastou dos
pQ.titica de interferencla no� ne-, eu deixei a chave na porta.

- tna, O archlduque Rodolpho, I entes que lhes eram mais ca.;.

gecioslpcaes do Estado; de, sem encontra a morte de um modo! I'OS.
causa; 'ter demittido o goYel'na- Um capitií.o de navios trouxe de até hoje desconhecido: Soccorrel-os é mais qne ca-
:dor Tibiriçá, e estar nome,ando uma viagem um papagaio, que a-, O rei da Hollanda viu mor- ridade, é muito mais,"e um

t d nfiaDf':1" para prendeu a bordo a fallar immenso, c
agen es e .sua co I... (, repetia sobretudo o que ouvi�\ aos reI' os, seus dois filhos; deverde solidariedade huma-
todos os cargo� importantes, a maJ'inheiros. Um dia o dono convi- Emnm, Leopoldo II, depois na. N'estes casos, nada temos
fim de restringir a organisação dou um amigo para jantar, e estava- ,

,

d v d' All lhe contando alguns episodios de de ter perdido o se� filho, as- que ver com os motivos quedo gOTerno q ,a:..sta o. e�a- sua via>rem, quàndo o papa!ruio diz" d levaram aquelles l'nfell'7es a
d

.

t
" � sIste a morte e seu unico hel'- U

se mais que tu o IS o provem da gai'ola: tal situação. N'um acto de ca-
da resentime9,to pessoal pOI' ter -o-I�Spol't�oPetzaa'nO'oll se Inas cont'

deiro, O principe Balduino. !'idade não deve transparecer a
,
•a depl1taf'ãnoe S. Paulo

.. vootado nllouc.a a, ,,-, 1- E ha quem ainda inveje a
... -

� COI' politica, e é em nome da.
contra Deodoro para a preslden- D'ahi a pdaço tornà o p�pagaio: sorte dos princip..Js! caridade que a commissão se
cia;.�'.I;

,

.

' Que carapetão!
"

"

d
O dono desespera-se, pega n 'um C organisou e vem implorar dos,.A§, aeeusações são, na ver êI,- copo de agua e atira.-o ao papagaio, . ?rre com o. ce�to que omI-

corações generosos e bemfaze-
de;; em si mesmas bàstante se- e o papa�aio brada:", l1IStlO da

..guerla. da Fran�a mI'.
jas almas, um obulo em favor

rias;' mas; quando sustenladas prÔa�ud() postos! Aguaçeiro. pel,a de Freycmet! plepaI1a glandes de tantos infelizes
'

,pelos homells mais,imporLantes manobras mIlItares para o ou- '. _

dd Estado, mais serias ainda se tono proximo. q rI'oduc�o da subscnpçao
lbrnam. P�los srs.c'Onsel eil'O Dantas, Serão concentrados em Chau- sera remettIdo para Portugal
Nenhum observador b�m in- pl'eiiidente do banco do, Brazil, monL quatro corpos de exercito aos' �rs. ,L.atino Çoelho � M�

tencionado póde deixar de no- e Barão de Oliveira Castro, pre- ás ordens do general Sausier� galhaes LIma. �o. escl'lptono
\ar�que o governo de Deodoro Sldente do Banco da Republica

Formarão a to!alidade das desta folha e prmClpaes casas

y�t,seIlQindo a mesma ml�cha '. 'a , ..,:-' tropas, t3 b�talho("s de .caça-
de negocios desta capital, fka

dá,;,monarchia, e que motIvos f�I �ssl�nado no dIa .2;). na do�es, 42 reglmentos,.de mfan- uma lista ádisf,osição c;las al

pessoaes annunciam-se como dIrectQ,na do contencIOSO ao ,tena, 41 de cavallana, 8 de mas generosas.

importante factor de' todos os Thesouro Nacional o contracto al't!lher!a de campanha, 6 de Desterro, 22 de Março de 9-1.
seus actos. I da transferencÍa do deposito de artIlh�l'la de ?erco e 4 de en-

Esse gOTerno está'fazend� no- 25.000:0008 em ouro perten- g��heIros, alem das tropas au-

meações e demissões arbItra-
"

:l1llares.

l'Ías, serve-se da força policial cente aquelle. b:nco como ba- Nunca se reuni"am tantas

por- toda parte para reprimir a I
se de. sua emIssao e ., que agora, fOl'ças em França para mano

opiniãQ publica e emprega toda. pas'sa ao Banco da RepuLlica. I brar juntas em tempo de paz.
, � !

"
"

Erevinimos' as pessõas que de

fó!fo1, bOSl, têl�).remettido artigos, I)

fà:vo� de os r�mett8r com a raspe
ciiva import&Íu!ia e assignados com

, a
. declaraçli.o d� reaponsablídade ,

q�l!>lldo os artigos, estegam nesse

case.
,

.

'ff
_

MUITOS MORADORES.

Lê-se no Fâgart' •

O XAIIOPII: OH: RItGNAULD. uma
l',epar3<,;ão de gosto -suave e de uma
eflkal.. i;; patente contra as molestia.
dos bronchios e do peito. Seus
princlpios activos sãe . tel'1do8 da.
plantas rnedicinaes que �m pro
priedades proprias pàra aliviar e
enrur a tosse.
Bastam duas a tres. colheres de

Xarope de Regnauld para calmar a
r'0sse de lrritnção, das constipações,
;]0 defluxo epidemico, do catarrho,
ria hronchite, da asthma, etc., sem
occasionar perda do appetite. -
Prcparu-se este producto em casa de
L, Frel'e, rua Jacob, no 19, em Paris.
A venda em todas as pharmacias de
I" ordelll. Com uma instrucção sobre
o medicamento.

o oleo de Berthé é o oleo.-:te
hacalhao natural, preparado cOÍl}
flgados frescos, dit'ectamente inipol'
tados aos cuidados dacasaL. FHERE,
,de Pariz, à rua Jacob, 19.

.

Só se vende em vidros junto ao.
qaau de acha lima inslru�o.

DECLARAÇÕES
LIQUIDAçÃr

ANTUNES & ALVES

Resolverào liquidar sua firma
commercial. estabelecid:� com

refinação d'e assucar e Arma
zem de molhados à rua Trajano
n.5.
Pedem aos seus devedores

que se achão em atraso se dig
narem mandar s�ldar suas con

tas �té 30 dê Junho proximo fu
turo.

Desterro, 1 de Abril de 1891.

Antunes & Alve's

Encadernação. Mechanica

DESTERRO

. A Commissão

O proprietario deste estabe
lecimento declara que, ausen

tando-se para a's colonias deste
est(\�o, conserva-se fechadadu
rante o mez de Abril a casa su
pra. Declara mais que esta fir-:
ma nada dev.e a p�ssoa algu
ma, havendo porem qvem se

julgue prejudicado com esta de
claração pode apresentar suas
contas par:t serem pagas.

ThOJnaz Alberto T. Coelho

Sattlrnino de S. Medei1"os
Antonio ae Cast,·o Gandra.

sentirdes á transbordar,"finde entüo va dos judeus. O Governa(Ior apre-, eleCtrisada pelos obstaculÇls, se er

vasa-las no seio de vosso velho ou-se em tomar conhecimento des- gui paaracorrer á conquista da mu-

amigo e mestre.» sepapel cuja imp0rtancia avaliava: lher amada, e displlt:l.-Ia ao mun-

Os conl'ivas sentaI'am-se i� meza. -Ice, Estacio, careceis de

trajar-,
do inteiro!

. .

I
Christovão nesse d�� YenCt�ra :I. tris- vos conforme vosso posto; e tam- - Ignez deve· ser minha! ... mur-
teza que de tempos o acabrunhava, bem deveis ter necessidade ,de alo, ll1lIrava uma voz dentro de fiua alma.

e ,se entregou aos jubilos de uma gUI�� repouso, Dou-vos tres dias de 1
Outra 1 eplicou:

amizade que lhe pa'recia agora ain- folga. I --E será, querendo ella I

da mais cara e intima pelas provan- O/joven alferes não tinha neces- Cogitou um instante:

ças por que passara, e talvez que sida(le de repouso; possuia Ul;na 01'- -E' preciso que eu a veja hoje
tambem pela révoluçãO que se ope- ganisação 'poderosa que descançava mesmo.

rara em sua alma. Os dc,is amigos variando a sua immensa actividade' O mancebo voltou a almoçar com
consumiam o tempo em cQnyersar; As emoções, as sqbjugava ell� com a tia; roi depois estar uma' hora
mas cousa singular, nenhum delles sua vontade de ferro. Do que tinha, com seu vclho mestre e I'ádrinho;

O'resto do dia foi consagrado a tocara àinda naquill� que mais os necessidade e muita, era de amor, 'vIs'itou Alvaro de Carva.lho que já
(estejar a boa:'''folta. Christo"fão deu interessava. Nem Estapill fállava de q'ue lhe matasse a sede abrasadora sabia das sitas ravalIarias altas, e

suas ordens/para que no pavimento Inezita, nem Christovão de Elvira. d 'alma. I
deu-lhe tantos quantos .abl'aços.

t,err�o se baIH!Ueteassem com pro- Entretanto João Fogaça: comia, e Logo .depois da recusa formal que -Em fim estaes um homem 1 ... Já

fusãrtodos os companneir9s da fa- Antão bebia; cada um deUes tinha' solfrera de D. Francisco de Aguilal', /.não
precisaes de mim, rapaz !. .. De

mosa empreza; emquanto �ua me- sua especialidade. O capitão de mat_ os acontecimentos o tinham arreba- veis agradecer-me ter-vos tirado
za de jantar, coberta já da fina copa to desafiava a indigestão com o tado de modo, que não lhe delxa- dos miolos as carolices de vosso pa_
de pl'atariíl, só, ,esperava pafa en" mesmo denodo com que o seu aju- ram tempo, nem mesn10 para sen- drinho e mestre, o doutor ftrinhas ?

cher-se das abundantes e saboro- dante desafiava a embriaguez., tir, quanto mais para meditar, a in- Tendo cumprido com os devere�

sas 19l:\arias, 'que chegasse o quinto Era tal'de da noite' qu\mdo Esta- fiuencia daquelle facto Robre sua da: amisade, Estacio tratou de, rea-

con�iva, o O'r. Vaz Caminha, v01-' 'cio partiu. O inc'ançavel mancebo existencia,. No meio porém dessa lisar seu projecto.
"

tou o portador do recado trazendo a não toi,porém, direito á casa; só por voragem ,que ameaçara traga-lo, ' Acompanhado de Gil, dirigiu-se
resposta do ap.vogado:

,

voltá da madrugada bateu elle á quando recordava llS palavras du- para Nazaretli.

«Desculpai-Il\� com vosso amigo' porta onde o espera)'a Gil, dormin_ ras do fidalgo, havia em 8ua :l.lma Cahia a hora da sesta.
,

Estacio. Em vóssa feliz idade, �e_ do a somno solto. Então pôde re- alguma cousa de aspero e rigido. A calçada do eclificio estava �heia
poi.s da lon�a ausencia e dos ricos pousar algumas horas: quando des- . Era uma fibra distendida, uma cria- de page!:s c lacaios, ricamente tra

pas�ltdos,;, compl'ehendo quanto ca- pertoo com a primeira .claridade do 'pação j�terior, o que fosse emfim, jados, que tinham pelas red'cas os

rel/feoi VOssos jQTens corações de dia,:I. v,elhi,nha D. Mencia ad"fertida que annunciava o assomo energico cavallos de uma lustrosa comitiva,

e�pahdir.1ie .mutua�(ente. O conta- de sua chegada, correu a deHar-Ihe da vontade tenaz,
"

a rir e galhofar. como costlÜna:l.
(lt,o de um ;velho cora('ão ielaria,cre- a benção. A�oFa esse movimento interior gente dessa laia quando se encontra.
Jie-me,a dOlle e1fenescencia 4,0') vos- A' h�ra emprazada apresentou- definia-se; tornava-se revolta con- 'Em uma recamera, do lado direi
� festim. Ride, folgai, enchei-Tos o nOTO alferes em palacio e entre- tra a severidade de D. Francisco. A to do edificio, D. José de Aguilar
4l�):llagria e ventúras; e quando vos' gou á D. Diogo de Menezes a missi-' alma do mancebo, feita par:1 a luta, cruzava o aposento em iodos os

';�> i:' "ROMANCE (244)

-

rrypograpbos
A Companhia Typographicá

do Braeii, com s,éde no Rio de
Janeiro, precisa de composíu;
res typographos serias para tra,
balharem por obra. Paga-se
bem. Emprego garantido.
Cartas sob A. B. na redacção

desta folha.
,

VEN D E�S E um Ophecleids
de chaves em bomest.ado.
Quem o pretender dil'ija.,;se.,a
ANTONIO FERREIRA BRAGA. -. Ú

VINHOS HUNGAROS � ,

.' I �(J

SUPERIORES ,.

,-.} ,-

Unica casa"iI1lPQrt,aâora nu
Estado. :', I, ), "

2, RUA TRAJANO, 2
'

DESTERRO
, ,

VINIIO·:
BOM E BARATO"

\

Vende-se vinho i t a i i a no

(marca BARBERA) a 600 'réis a

garrafa, fazenào�se abatlmento
aquem comprar porção.

RUA JOSE VEIGA

S N. SAVAS r

ATTENÇIO ,

"
I o'!:

Os Armazensde Gama&lrmão
à praga 15 de Novembro e àrua
da Republica n,· 1 Acaham de
receber pelo vapor de hontem
magnifico� queijos do :Reiáo,
ditos, de Minas; chocolate de

,

musgo e de diversas marcas;
,

passas, avelans, chã hysson,
\

dito perola, I" q'ualidade, dito
<

preto em latas, vinho branco,
dito hespanhol, dito virgem,
dilo BordeauxedoPol'to, cognac
e licores francezes e oútras rnui
tas mercadorias q!le vendem por
pregos rasoaveis o ao alcance
de todos.

GÍlma & Irmão

CASA ESPECI AL D'E
CHAPEOS

sçntidos C0l,11'um passo curto e im

paciente, que semelhava' o trote mi
udo e rapido da fera cm. to,rllo da

jaula. Ali encerrado desde a vespe
ra por seu pai, o moç'o estremecia
de colera; seu rosto pallido e con

traido esboça bem os sentimentos
, pungentes, que lhe dilaceravam a

alma.

A porta do aposento abriu:se; D.
Francisco de Aguilar appareceu car
rancudo e terrivel: a um gesto seu

entrara um p�gem e depondo sobre
a cadeira um pacote com val'ios ob

jectos, retirou-se: o fidalgo fechou

aporta e dirigiu-se, ao filho:'
-,Já não pertenceis á milicia, O Não vos deixeis iIludir com

Sr. Governador vos 'expulsou esta esses annuncios futeis, medo·
nhos, qUE: circúlão por ahi alem,manhã da sua guarda, para que a éesta casa a unica n'este gene-não deiihonreis ! .

ro,encontra-Fle sempre um val'la-,
Os dentes dú moço rangerem. dissimo e extraordinario sorti
-Restitui-me pois esta espada, mento de chapéos para homens,

q Ue': eu :I. despedace como o vil ins- crianas e senhoras, de todos
trumento da traição e da cobardia! Os formatos e para todos os. pre
-Serei tudo quanto quizerdes, se- ços assim como tRmbem em cha:
I b d

'- I
'

péos de sól ha sempre um bri-n lOr; co ar e, nao ....

-Cobarde sois, porque vosso co-
lhante sortirnento a preç,os sem

competidor:
.

ração apodreceu.
O fidalgo desfez o,pacote, e tirou RUA JoÃO PINTO N.' 3

dellc uma thesoura: Henrique de A b,4eu ..

- Tomai! Talvez manejeis melhor
este ferró que o ,outr,o. Abatei esta'
barba, distinctivo nobre do caval
leit·o. Não sois digno já de traze-ls..
-Nunca 1 ...

�,

As minas de prata
POR

,",-.' >
J. de Alencar�.:

.

VOLUME 6.0

II
, '

aemonta a agl1iil o's vôos

(Címtinúa)

i

VENDE-SE
Uma pequena caza no Estreito

municipio de S. José ;para tratar
n,a mesma com 1). Mar'ia C�ndid�
da Silva.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Depurativa da sangue
Elixir de velame e goaco

SAL""f+E I.' ',',' Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
Y' premiado com amedalha de primeira classe na

Ninzuem terá callos uzando a col- exposição provincial de lR88.
b ' l �

odina I'
• Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

PHARMA.CIA POPULAR as mais- altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-

i l 'fi ; nhecido effícaz no tratamento de

. I' : IRhep,matismcs,
Escrophu1a1i, Ulceras, Leucorrhéas! ou flores branca

tem l'lva � ,?,C1à,ncros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermldadt;s. ?-a peUe,
: ,� I: NecrÓ'ses e nas outras molestias de caracter SyphihtlCo.

I 'I '
As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo

C AS A D A F AMA � ,
,

.

'

do Sangue não precisam �el' dieta especial nem
t,

',o
'

mesmo resauardo alzum
�

J � 'O

I' I

Convida-se as Ex,mas
• ,l

familias para verem�RrQ:
" vido sortimento deleques
de papel, nscccía, setim
e setineta que estão se
vendendo por preços in-

, 'j

eomparaveís, assim como

um admirável sortimento
-

,

degravatas de qualidades
e feitio's diversos.

Attençãa
Op_roprietario,do Ç-rande Ho

tel do Globo, tendo perdido um

argolão quebrado no meio, c0Il1:
brilhante pede o favor a quem
° achar sntregal-o á Rua do

Príncipe N.30 Confeitari�;,.qu.e
será gratificado se o e:�c�ll'. .

FRANCISCO C. SAnDRA. �

SALVE!

,

Nao

INFALLIVEL
Remedio contra callos-Collodina

P,HARMACIA POPULAR.

ESPECIALIDADES
Â confeitaria-Recreio

FederalCatarinense-ven
de, além de todos os ge
neros conhecidos:

_

' Superior manteiga,
banha, toucinho, feijão,
batatas e outros muitos
generos baratos,' devido'
a serem consignados a

esta caza.
Rua de José Veiga n. 3

SAVEDRA,

COLLODINA
Grande extractor dos callos

\ PHARliACIA POPULAR

p,RE,
CIZA-SE de uma boa

ama de leite; paga-se
bem, á rua' Esteves Ju
nior n. 26, portão de
ferro.

'

J. P. VmAL

CALLOSI CALLOSI
Remédio infallivel: - Collodina

PHARMACIA POPULAR '

.'
.

semmercurl.o

COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA

FRASCOS . .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GUAQlíINA

RAUllVEIRA
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

,do BRAZIL

PREMIADA'NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
.LICOR ESTOMACAL

PARA USO OOMMlJM
ACTIVA O APPETITE � CONFORTA N ES:rOMAGO

GRANDE
Deposito de moveis

DE

Roberto Scho]z,
RUA TIRADEN'fES N. 1 (antiga rua da LAPA

Cadeiras americanas, de diversas qualidades, por preços
baratíssímos e chegadas directamente pelo 'ultimo paqnete.Mo
bilias para salas de rrsttas.i--Carnas para casal.para solteiro.de
lento, cadeiras de balanço austríacas, americanas, bidets, lava
torios, cadeiras de lona, marquezas de cazal e solteiro.

Tudo por preços reduzidos.

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

PARTE COMMERCIAL

Pregos Correntes
PRAÇA DO 'R_IO DE JANEIRO

Dia 2 de Abril

Farinha de Santa

Catharinà,bôa,sacco 3$400 á 3$200
Farinha clara e

torrada, sacco '.' . 5$500» 7$000
Feijão preto da

Laguna, sacco • " 7$500» 8$500
Feijão branco e de

côres, saceo .. .. 9$000» 12$000
MIlho graúdo co-

rado e secco, sacco 5$500
Milho miúdo da

terna, sacco . . . . 5$500», 6$500
Arroz claro bom

e superior (E. cen-

trai) sacco . .

"

, . 15$OÓO » 18$000
Arroz ordinario e

regular, sacco ... 12$000 » 14$000
Fava. . . . .'.. 4$500

. Amendoim graú-
do e miúdo, sacco. 4,$500» 5$000
Gomma claI"1it boa,

sacco. • 7$000" 8$000

Café primeira re- I CAMBIO
I guIar kilo . . . . . 930 » 950

Café segunda boa
2 de Abrilkilo ......... 890 » 920

Café segunda re-
Cambio bancario

guIar e �ordinar.ia sobre Londres ..... 17 518.kilo .. : ..... .- 800 » 880

Assucar masca-

vo kilo .. ..... lí5 » 190 CAIXA ECONOMICA
Assucarmascavi-

nho kilo ....... 200 " .2"20 MOVIMENTO DO DIA 2 DE ABRIL

Manteiga n.·1 se- Entradas 1:973$000

perior (latas enfei-
Retirada 250$000

tadas) kilo . , ... 1800
---- -

Toucinho do .sul, Saldo dos deposites
I :723$000

I
conforme a qualida-

600 I
ll.a presente data \166:627$554

de kilo ...... , 560 » . - . -- ---- _-_.-

Banha clara su-

perior, latas de 10 VENDE-SE
e 5 kilos .. , . .. 800 » 820

Banha commum, Vende-se um terreno com bas-·
latas de 10 e 5 kilos 760 » 800 tante frente e' 6.f:\OO metros' de

_____ fundo, todo de mattovirgem. si:

E t t' t' '1 tuadonolugardenominado-Ta-
S a IS ica com�erCIa "juba-desti'icto da Freguesia da

EXPOR?AÇAO Barra Velha.
,

Dia 1 de Abril Quem pretendeI-o dirija-se ao

Para o Rio Grande, cachos de ba- proprietario abaixo assignado
nanas 600, no valor de 84$000. , �a Cidade de S. José. '\Para MonteTidéo farinha. de man-

'

dioca sacco -(Oí), no valor de 790$000. Francisco Vieira da Roza

SANTA·IZABEL
Grande Companhia Lyrica Italia·

.

n3 de.opera seria
,

Empreza

CARLOS F., D:E M_L�TTIA
-----.�.o'__=.:::., _

Participa-se ao publico que a companhia devendo ficar aqui até Do
mingo, 5, para esperar o paquete, dará definitivamente

o UL111�IO 'ESPECTACULO

Sabbado, 4 de bril de I 91

. ,

L DE

A PEDIDO DOS FREQUENTADORES
----.'�-o..�. _

A's 8· 112 horas em ponto.
�visa-s� ao P?bl�co, em geral que o espectaculo principiará com

pontualidade a hora indicada sem alteração alguma.
A EMPREZA.

-----��

Typ. da Gazeta do Sul.
----------.

Para a estação
- l\ Casa da �lan)a

caIm'esaI' Muitaa tezes é um IlllSOCÍWS �eG'
W ii seta de alcatrão de faia ao oleo de

I
ligado de bacalhão no tratamento das

affecções do -larynge, dos bronchios,
dos pulmões, e principalmente nas

I
bronchites chronicas e nos eatarrhos,
Esta associação' apresenta grandes

I vantagens, mesmo na auaencía de

I
doença. e quando se faz uso somente
'no fim de fortificar um peito fraco ou

um temperamento debil. ' ,

,

, Estes dous medicamentos eneontrão-
se reunidos nas Cap8ula, de Be-rtlli
creosotadas, onde a creosota de' alca-.
frio de faia acha-se em dissoluç!lo
n'um oleo de figado de bacalhão parti
cularmente .recommendavel visto ser

I
obtido por processos que são oa unlcos

que tem merecido a approvação d&
Academia. de Medicina de "lVii.

!
'

1'0' , RUA JOS'E VEIGA 10' ESQUINA DA TRAJANO
Recebeo as seguintes.fazendas:
Crépe-Estrella de D. Pedro II.

.« -listado com ramagem, Bôa FRma.
Voil de, lã com lista de sêda .

«, « « « ramagem.
Gaze de algodão lavrado.
Zephir lavrado-i-a Filha do Rezirnento.
Beija-flôr de côres. _

'"

Completo sortimento de setinetas damassé ' lavradas,
oas e de côres.Chitas:
Arcos-1ris
Juventude
Diccioario das l.TIoças
Escuras rondadas

Novi,dade do OongressoN::1cional.
,

Cassa preta de lã, cretone preto, setinetas pretas, bri-
mineiros de cores e leques de 320 a 108000.

Sem riv-al

bran- \ ;�:��Xarope âe H�/!...i?__{f_'lI_I_!1
I )·'0'.::··��!!:;.W.: e uloa l-,relJar.il'.'âv ·de. riosh •

I :'4;�,,�� suave ,e d.e
tuna �f(ieacin

l',-"l'IILC contra as motesuus dos .

UI"Lilfchios e do. pelto. Seus principio»
.uc.lvcs são l�l'ildo, das pluutus tuerl r-

.;iII'W:: que tem pro prie.Indes I'ropri:llI
pal"3 aliviar e [,flfrar a tcss e

llast3.m dilas a .• !S colheres ,h.

Xurnpe de Regl,uflld pnru calmar :l

.osse de i:'ril"r:�tf), eh,; l:uI,;:lil'iH:l'íC>'.
cio defl\lxO el'ide"li,'O, du 1;'11.111'1'1",.
'Ja hronclJii."" d., "",,11',"[. l'le., selll

,)(;(�a,i()n"r l�f'rd:, <1,) 'q'l'dite. -
l'rt'pal"a-see�le plOtlllcl .. "'111 t:a,adIJ

L. Frere, l'V'\ Jacob, n" I), 'll� Pa;'i�.

A \'jlnrlr �')"I f(lda� r.� l,hHI"1I1ac.la� de

i'" Uí'(.Pll: C0111 U 11;1 ill�tr.J�{i�Úy s ·hft.

, 1l1l:t.l!t:a:llt:Hl\i,

Vends com pouco lucro
RUA JOSE VEIGA 1010
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Vilella
"

,__�c.�c:=::::r�é����=---

Chapéosmodernos para
Senhoras, damass(�s e

ehamalotes pretos
. :BARB,ATA,NAS LI'SAS E .COBERTAS

E

.:...

.'

ESPERA. PELO PRIMEIRO VAPOR

�lU
,

, DÊ PELLICA PRETA PARA SENHORAS,
--��--�--------�-------------------------------

LlotIruldo Ilf/& InlÇXl4iori. de HyZf,n. do./mperlo .. d. ,!r&lll.

CA'S.ULAS DS SANO.ALO CITRIN,:
,\ 'de'SaVar'e.sse

'medicamento approvado
i.l���4a pekwAóad'emia-,de,Medi
cina dll,P�lriz) é-overdadelro purgante
das j 'senhorass" das" eríanças e das
'pessoal> de constituição delicada,
Com ,um ·\'iJ}r.o, de PÓ ,thoRogé, Cacil a
h�tal'C'onlSig(j por 'todal pacte, pode-se
pre'Pararlfi:a�casiãO'llecessaria,uma
lirnonada\de!!go�to . .agradavel e muito
·"efri'0er,aHU!.'

,

,

O, PiJ..Idl;llltl!#. COnS6,l'Va -se .ínflntta
mente sem.)s8�lter.ar.

, Eniipt-e�.;.s'er oyd�i�n:dooeonteüdo
>'4'0" �:dronem, .Rteia..igallraiia:' d'água,
:'d'éi:tan�o' em,l.con:taGto durante: uma
;,ii:tir:a;,()u IIn'eloopda,n@ile para o día;

."; rolhlir a'l�arrafa J se desejar-se Jter
tj 1Ui:' limõnada,lgazO'sa.
,lFalniéa 'e venda �ppr atacado :

Cas.lL!FJ;'ere, rua'Jacob, 19, Pariz.
- A :'�varejo,c.em.' qnasi, todas" a.
»lIla�,maciali de todo» os paizes.

""l'
.

: �
.. '

a' J1�I�ASTHMA
, �, cata,.,..,

com o pO CL:tRT. -
, Obi.v" ,,_. mala aU..

'

:NCompen.... - Deposito
.

em ,�u Pharmaciu.

,Falta de F(JIn;as, Doenças do

Anemia, Febres, etc.

,

li.IIoo.LicelJciado l{PJ;�8.t. DJ; 18
I. Pela L ,800

: "iIIB. aa. 'rllll 1)0> lJ8peat()l'ia Q
l'B.... l\'OOB '

?' .... ' 01101. Bpa} defI" .;.;. :":-.';:. , �IHWUWIUUUDIIIIUU'IMtlm"UUIlUIIUHIII

GAZETA DO SUL
-

ANOVAYORR:
Relaçãodas pessoas que nes Estados de Sta. Oath��

'fina � do Paraná solicitaram seguros sobre suaa vi.
das, a companhia Nova York-por üibteannediô Imá
ageutegeral dr. Bento Cavalcanti:' ,

DAS

$ 5.000

Loja de fazendas
DE

SANTA CATHARINA
ClDADE DA LAGfJNA

José Fernandes Martlns, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimanães Pinho «

'Thomaz Pereira Netto «

Tácito Luiz Dias de Pinho «

'Salv ato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bossa «

Dr. Fr·.ancisco F,. S. Var:ejão, magistrado
Saíustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO
José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano nezociante
Satumino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)
Antonio J. B. Capanema, nogociante,

TUBARÃO
João J. N unes Teixeira,negociante
Martinho da Sihva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da -Silva,negociante

fTAJAHY
Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

r • BLUMENAU

I Dr. r:edro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Probat, neg 9 ciante .....

\ Rug. Currün, neg:��,�:�o DO P�R�NÁ .('Cu:itiba)
crárrmx.

$HLO'JO uOllar.
. $10.000
$ 5,:00,0 «

$ 5.000 '«

:ii 5.000 ',«'

$ 5.000 :': «.l
$ 5.000' 1('
:$ 5.000

'

Si 5.000
$ 2.500

l�NDRE.'V�ND.Hl�USEN e C.
Meri1.1ós pr'otos legitimos franoeze<i!1o,

pura lã.covad.o1.;:f1),1.$-200,1. :tt>400,1..n:50Ú'�
!1..lt60?, 1.�N30(.:>, 1 $900, 2$000, 2$200,
2$400, 2$500, 2$800 e 3$000.

l\I.[erin.ós de lã e algodão, 640 o SOO,
oovado.

I'>iagonues pretos e n.zm.Lado ss, legiti-i
.

lUOS francezes, diversos preços.
.[''>annos e o::l51n::,dras preta,s, fra1il'ee�

Izes, Ul.'.H cornpleto sortirnünto.
,"'-

$ 8.000
$ 6.000
$ 5.000
$ 1.000 ,II

II J

,

· $ 4.00(, /,

· $ 3 000' •

· $ 2.500 II

$ 7 '500
.

s 5.UDO

RUA JOSE VEIGA N .. , B $ 5.000
:$ 2.fií)0 . l'

$ I.?OO

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Paletots ele seda, de linho, de palha de seda e, Pedro Alexandre Prank lia ....

de alpaca para homens] indispensaveis para apre-I ,

PALMEIRA
sente estação. João de Araujo F.rança, negociante
Córtes de colletes e colletes feitos, da seda, linho

José Borgesde M. Ribas

e de fustão.
Adalberto Aloys Scheser .' .

.

: .

'. . .

Manoel Pires d'Araujo Vida Junior p'llaI'mace�ti�o
.

Sortimento em luvas de pelica para homens el Dr. José Franco Grilo medico
'

senhoras. '
Para informações, com os seglli�te� sennores;

Luvas de sec a e de tio de escossia para senhoras. I
Carl Hoepek

..

& C. Desterro; Asseburg & VilleI'dinO' Itajahy; Luiz A.
S

" 'P.de.MsO'alhaes, Laguna.
",

ortimento em, chapéus de sol de seda] de alpa- _ .. "______
"

ca e ele setineta para homens, senhoras eereanças. ISortimento em chapéus modernos de cabeça, para I

senhoras, homens ecreanças ..
Sortimento em fitas ele seda e chamalote :�scossezas e trauspa
ntes. .\:

$ 5.00,)
$ 2.50(,

� ;),00) ,

� 3.(01)
� 2.0()\)
,'; 2.Óü()
s 1.000

"

Sortimento em cassemiras, flanellas, chitas modernas
«Organdis» proprios para a' estação.

, Pellerines pretos COm vidrilhos, de gurgurão e
uti na moda para senhoras.

'
",

CASA DO COELHO

ATIUNSO'N
PERf!JMARtl JNGLEzA

chamalo

JUeed�A:odu M outr!WI _pql. seu
pe-rhmulexqul.iito.

;A.1amad* {
!GU! ,d� c.aLOIU dI lUINSOJ t
tiuC01up..'l.ra:V:Dl r.�lo sen' t'lerll1lUo o sua

�

COIlCi"ut.rtt- i\ll. }';.'(.'I(·\lO todw .os pro-,

��:;:'.tI �ilHil'i\1·(.... IY�IlÜitl(J1l IO,D. d
I ,m�m.o,l

6·�(,O"tu. U 'fi" O!!l:.1. d. t�·�u o. "";0- I
�iotntfl e F.J,rlzJ;tL!*.•

FAZENDAS DE,L.:Ã PRETAS, LAVEADAS:

MERINÚS 11S0.S, PRETOS E 'DE CORES

Gran{le SOI,.tJIIlellto de Fitas (le seda
o

CHAl/YALOTE PRETO, E DE CORES, SURA.HS

BAlAVIA, GORGORÃ,O, SETI·M ,DUGHESSE,&\& CA,SA
CAPAS lVIODERNASDESEDA 'E LÃ, COMPRIDAS

ROUMEIROS tMANTELETS) VELLUDO ESEDA, OTTOM �N

GRANDE SORT,IMEN.To. O.E ,B:ENDAS PRE1TJAS

Alamares ,e Ertxeit,e·s
,

LUVAS DE SEDA�LISAS E 'BORDADAS
LEQUES, FIC1�US IDE SEDA

FLORES FRANCEZAS-DHAP;EOS ENFEITADOS
SORTIMENTO-VESTIDOS ZEPHIR BORDADOS

•

ED, PECHAIJE & C.

8 RU.2t ·J.orão 'Pin.�o �S
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




